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Em 18 de Julho terminou o prazo da concessão dos po-
deres magestáticos à Companhia de Moçambique. Em 19 do
mesmo mês, o Sr. Ministro das Colónias, como representan
te do Govêrno, assinava solenemente o documento pelo qual o
Estado ficava na posse plena dos territórios de Manica e So
fala. Manda a verdade e a justiça que' se diga que aquela
companhia magestatica, durante os 50 anos da concessão,
exerceu com patriotismo a adrninistração dos referidos ter

ritórios.
Voltam êstes à administração directa do Estado precisa

mente numa época de reconstrução nacional, numa épo
ca em que uma politica sábia - «politica de verdade»
- reorganiza a vida da Nação em todos os

.
sectores da

sua actividade. O problema colonial é um dos problemas
que o Govêrno tem considerado de capital importância, e,

por isso, tem sido estudado com cuidados especiais. Pode di
zer-se que estão resolvidas já as questões mais irriportantes
do nosso Império Colonial, tanto no dominio económico e fi
nanceiro como no campo administrativo e politico. Revigo
rou-se, também, entre nós, mercê de urna doutrinação politi
ca filiada na melhor tradição nacional, a idéa de que as nos

sas províncias ultramarinas são uma projecção ampliada da
Mãe-Pátria além-mar, um prolongamento natural, verdadei-

. ro, de tudo aquilo que, no Continente, tem valor económico,
social, politico e moral. Por tudo isto, não podia ser melhor
o momento para a reintegração dos territórios de Manica e

Sofala na administração directa do .Estado Português. Valo
rizados como foram, sob todos os aspectos, pela Companhia
de Moçambique, irão agora valorizar-se mais ainda sob a in
fluência de uma política administrativa que deu já as suas

provas como ordenadora e progressiva. O Govêrno da Nação
saberá pôr neles o seu cunho do mais acendrado portuguesis
mo, criando-lhes, ao mesmo tempo, tôdas as condições- ne

cessárias ao seu desenvolvirnento material.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

EXPLANADA.

Quarta feira-Tem exibição a

história apaixonante duma refu
giada com o titulo Serenata do

Sol, filme aplaudido, no Tivoli,
na noite da estreia porque caiu
no gosto do publico.
Para o seu exito concorreu a

grandeza da realização, a explen-
- dicta orquestra de jazz, os sensa

cionais bailados dos irmãos Ni
colas, o sublime desempenho de
Sonia Henie, uma admiravel ñ

gurinha de refugiada, candida e

maliciosa, e a actuação de John
Payne, um gala que se distingue.
E assim Serenata do Sol ocu

pa um legar de destaque.

Sabado-Tambem o £lIme-Se
duiora A1Jentufelra-� de exito·

garantido porque fiada lhe falta
para apaixonar o publico, visto
que o entrecho é adrniravelmen
te concebido e desenvolvido.
Tem aventura, acção, cenas

cómicas, momentos dramáticos e

bailados artisticos confiados a

uma das mais celebres bailarinas
e actrizes da America: Vera Zo
rina.
A seu lado 'aCtua um conjun

tó magnifico de artistas com des

taque de Peter Lorre e do dalã
Richard Green.

•

clnlorma96es
Foi colocada Gomo professora

na Escola da Conceição de Ta
vira, a sr." D. Maria R. Santos.

CASAMeNTO
Realisou-se em Setubal, terra

da resldencla dá noiva, no pas
sado dia 29, o casamento da sr."
Dr.! D. Maria da Graça Santana
da Costa, licenciada em Direito,
filha da sr ," D. Henriqueta San
tana Costa e do sr, Tenente-Co
ronel Jorge Carlos Costa, com o

nosso querido amigo e ilustre

advogado nesta cidade, sr, Dr s
,

Eduardo dos Reis Viegas Mana
sinho, filho da sr.

a D. Maria do
Carmo Viegas Mansinho e do sr.

José Viegas Mansinho, importan ..

te comerciante e proprietario em

Tavira,
Foram padrinhos es pais do

noivo, o pai da noiva e a sr." D.
Maria Eglantine Santana Cesa
rial tia da noiva.
Ao novo casal, que fixou resi

dencla nesta cidade e que ,ja aqui
se encontra, desejamos as maio ..

res felicidades.

Banda da Academia
Musical Tavirense
Por se realisar está noite um festival

no Tavira Gmasio Club, o concerto

Clue esta banda hoje dá no Jardim pu.
blico tern o seu inicio ás 22 horas e ter

mina ás 23,30 com o seguinte

PIWCHtAMA

!E:LgFONlSTA-Marcha (t.' audi.
ção )-Ribeiro Dantas,

EOMON'r - Ouverture - Beethoven.

GOYESCAS�Intermezo-Granados.
L'ARLESIENE-Pot-pourri - Bizet.

EVA-Opereta-F. LEBAR.
BOMBEIROS VOLUNTARIOS

Marcha � Chicoria,

IJEGIÃO PORTUGUESA

C()Nfl�fNCIÁ
Anti - Comunlsta

$;. - �.;

Realisou-se no Teatro António
Pinheiro, desta cidade, no dia 27
de Julho findo, a anunciada ses

são de propaganda anti-cornunis
ta integrada na série «A Legião
e o Comunismo». �

Presidiu o Sr. Coronel Gama
Pinto, Comandante Distrital da

Legião Portuguesa no Algarve,
secretariado pelos Srs. Presiden
te da Camara Municipal, Dr. Ra
mos Passos, Capitães Mendes
Silvestre e Barros e Alferes Ma
chado:
Falaram os Srs. 'Dr. Jaime

Rua que leu uma brilhante 'dis�
serração sobre o tema «Sou an

ti comunista porque sou homem,
catolico e português». Apesar de
pedida, não recebemos a tempo
de a inserir no presente nutpe
ro. Deixou em quantos a ouvi
ram uma bela impressão pela
sua clareza, pela lógica da sua

argumentaçâo e pela firmeza das
afirmações feitas .

Faloudepois o Sr. Dr. Jaime
Bento da Silva que se referiu a

alguns erros e perigos do comu

nismo, terminando por pedir
áqueles que, dizendo-se anti-co
munistas não têm contudo a COm

ragem moral de tornar posições
definidadas, que acabem com o

fetichismo de que ainda se re

vestem certas palavras perante
eles.
Encerrou a sessão o Sr. Co

mandante Distrital que agrade
ceu aos oradores as suas con

ferencias.

...

ECOS DO PASSADO

Por lapso, disse nó fim do fOG
lhetim que findava a minha cola
boração, quando a intenção era,
e como então disse no começo
do mesmo folhetim, descansar da
faina de investigações historicas,
que distraindo o espirito, tambem
fatigam. Por isso, as interrompi
por uns tempos, recomeçando
"mais tarde.

Mas como me viciei nesta fai
na de escrever coisas, e, o que é
peor, de publicá-las, e variar de
trabalho é uma forma de repou
sar, breve inicío uma série de
trabalhos no «Povo Algarvio»,
sob o titulo de «Prosas Simples»,
se o Amigo Director m'o per
mitir e a tanto me ajudar o en

genho e arte.

No que vou publicar, nao te
nho intenção de criar escola, nem
intitular-me mestre, que não sou;
unicamente umas divagações, ou

quer que se] a, frutos do estudo,
e observação da vida e dos fac
tos de todos os dias, de todos os

tempos.
EJ, como disse, o escrever um

vicio, do qual' a vitima é o leitor,
e de que este se pode livrar, não
lendo, e que me permito acon

selhar aos leitores deste sema

nário, porque no que vae seguir
se não se encontra riquezas de
estilo, nem belezas de pensa
mento, nem profundezas de con

ceitos.

Maravalhas, nada mais.

f)ilmi40 el, Ya'GonOlllos

Salazar e os
Trabalhadores
- -

Portugueses
Os dirigentes dos Sindicatos Nacionaes entregaram no dia

29 ao Chefe da Revolução Nacional uma mensagem de sau

dação e de aplauso á obra realisada no campo corporative.
Em resposta, o Presidente do Conselho proferiu as seguin

tes palavras:

Agradeço do fundo da alma as palavras que' acabais de
dirigir-me nesta mensagem, o sacrificio que para alguns re

presenta vir e estar aqui 'e, sobretudo, a ideia de me consi
derardes sõcio dos Vossos Sindicatos. Entendo que estais ne

les com à convicção profunda de trabalhar numa grande obra
de transforrnação económica e social e que a organização é
a casa, a alma, o centro da Vossa profissão. Quere dizer -que
me destes e trazeis neste dia o mais e melhor que me podeis
dar. Sou felizmente tambem trabalhador e um TRABALHA
DOR que só conhece ao trabalho o limite da própria resis
tência fisica: sei, por consequência, o amor que se deve ter
ao titulo. Acreditai que o aprecio. Ter-me feito sócio dos Vos
sos Sindicatos é-de algum modo ter-me mais perto de todos
e, se isso não era preciso para me encorajar a servir a cau

sa comum, dá-me mais, a mim e a Vós, a sensação da PRE
SENÇA e da COMPANHIA.

Isso aumenta a minha fé na vitória final, que é a nossa vi-
tória, mas é acima de tudo a vitória da Nação.

Ao terminar, o Chefe do Governo deu os seguintes vrvas:

Viva Portugal!
Viva a Organisação Corporativa!
Vivam os Trabalhadores Portugueses!

INSTRUÇÁO e CULTURA
o sr. dr. Mário de Figueiredo,

legionário e ministro da Educa
ção Nacional, enriquecen a série
de palestras «A legião e o Co
munismo», com uma admirável
lição sôbre «Instrução e Cultu
ra», proferida recentemente ao

microfone da Emissora Nacional
de Radiodifusão.
Definindo com superior crité··

rio a diferença existente entre

«Instrução» e «Cultura», o sr.

dr. Mário de Figueiredo afirmou:
Instrução e Cultura são coisas
diferentes. Com isto nao preten
de diminuir-se o valor da instru
ção; reconhece-se que ela é o

melhor instrumento de cultura.
Quere apenassignificar-s e que o

nível da instrução nem sempre
dá o nivel da cultura. Há povos
nos quais a instrução está gene
ralizada e tem um nível de cul
tura mais baixo do que o de ou

tros cujas populações, em gran
de parte, mal conhecem o con

tacto da escola. Isso provém de
o património dos bens culturais
acumulado pelas gerações se re

ceber na respiração e no sangue
e afinar o espírito para a intuí
ção dos valores e deterrninação
da sua hierarquia; e provém ain
da do sentido dado à instrução».
Colocando face-a-face o comu

nismo, dissolvente , frio, técnico,
material, e o nacionalismo esti
mulante, criador, fecundo, o con

ferente, depois de condenar o

primeiro e de nos apontar o ver

dadeiro caminho, terminou com

o seguinte conselho que nos cum

pre entender e seguir:
«Devemos procurar conhecer

os trajes, os costumes, as len.

das, as canções, as danças, as

superstições do nosso povo. Tu
do isto, que são formas de realí-

zação dos valores e, portanto,
de cultura, nos criará o ambien
te mais favorável à instituíçâo
dos valores e à sua mais com

pleta compreensão. Tudo isto
nos dará a consciência de que
somos nós e nao os outros. Tu
do isto tornará mais quente o

nosso nacionalismo. Somos pelo
espírito antes do que pela ma

téria. Somos pelo nacionalismo
e contra o comunismo.

Estudante Distinto
Apraz-nos hoje registar nas

colunas do «POVO Algarvio» que o

sr. Humberto de Brito Avô, na
tural da povoação da Luz, deste
concelho, filho do nosso prezado
assinante sr. Antonio de Jesus
Xavier Avô, empregado da Agen
cia do Banco Nacional Ultrama
rino, em Faro, concluiu as pro ..

vas de exame do 6.° ano dos li
ceus com a nota final de 18 va

lores.
Trata-se dum aluno distinto

pois obteve a classificação'mais
elevada concedida em tôda a zo

na pedagógica do Liceu João de
Deus de Faro.
Tem sido sempre um bom es

tudante pois tem obtido diversos
premios concedidos pelo Banco
Nacional Ultramarino, aos me

lhores estudantes filhos de em

pregados e, em virtude de tão
brilhante classificação vai rece.
ber um premio de 2.000�OO con.

cedidos pela Direcção do mesmo

Banco, ao estudante filho de em

pregado que mais elevada classi-
ficação tivesse obtido. '

Vão pois os nossos sinceros
parabens para o distinto estudan
te bem como para seus pais!
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•

Feira da Boa Morte-Realízou·se
ontem e continua hoje, no vasto

Campo dos Mártires da Repu
blica, a tradicional «Feira da Boa

Morte», que trouxe a esta cida
de grande numero de forasteiros
tendo-se realizado algumas trano

sacções, especialmente de gados.
•

,
,

Despedida -Veio pessoalmente á
nossa Redacção apresentar-nos
os seus cumprimentos de despe
dida e oferecer-nos os seus prés
timos em Lagoa, o nosso parti
cular amigo e- antigo Prior desta
cidade, sr , r-everendo José Jor

ge ae Melo, a quem desejamos
inumeras felicidades e agradece
mos a gentileza.

,

•

Novo Prior-Já tornou oficialmen
te posse do cargo de Prior das
freguesias desta cidade, o reve

rendo sr. Antonio do Nascimen
to Patricio, a quem fazemos vo

to's sinceros para que tenha inu
meras felicidades no desempe
nho das suas nobres funções es

pirituaís.
•

resta de Santa Luzia-Realizam·
-se nos próximos dias 9 e IO do
corrente , na laboriosa e visinha

povoação de Santa Luzia, as tra-
.

dicionais festas em honra da sua

santa padroeira.
As festas serão abrilhantadas

pelas Bandas musicais de Tavira
e Moncarepacho.
Em virtude dos bons resulta

dos do ano piscatório tudo leva
fi crer que as respectivas festas
sejam reve�tida§ de inegualavel
brilhantismo.

•

Pesca de Atum -Estamos quasi
no final da pesca do atum,
A pesca pode dizer-se que foi

deminuta todavia o seu preço foi
bastante elevado razão porque
pode dizer-se que foi uma boa
temporada e talvez a melhor dos
últimos tempos.
Tambem pode dizer-se que

metade da população da cidade
não provou o delicioso peixe
a-pesar· de pescado nas nossas

aguas territoriais pois a pequena
quantidade que apareceu no mer

cado, mesmo com a restrição im

posta pelas autoridades de ser

yendido apenas um quilograma a

cada chefe de familia, foi insufi
ciente para abastecer tôdas as

familias.
Os resultados obtidos até á

presente data já são bastante sa

tisfatórios e vão certamente cau

sar a alegria dos lares humildes

daqueles pescadores que duran
te sete meses lutam na dura fai·
na �fl pesca .•

�stá em jogo o destino dos

pOFtugueses de àmanhã
A partir do dia 1 entraram em

vigor novas normas do desporto
juvenil-fixadas estas pejo Co-·
missariado Nacional da MP e

aplicando-se por igual a todos os

[óvens até aos 2 I anos, sej am ou

não estudantes, estejam ou não
filiados na Mocidade Portuguesa.
Estas normas aplica-as a MP

em-virtude dos decretos que lhe
confiam funções orientadoras e

fiscalizadoras da educação cívica,
moral e física de tôda a juventu
de e têm por fim contrariar o

desregramento e abUSI) das corn

petições desportistas, a prática
dos· desportos antes da idade
conveniente, a falta de assistên
da médico-pedagógica e o pro
f1ssion alismo pr-ecoce.
Constall1 de uma circular en

viada pelo Comissariado Nacio ..

naI da Mocidade Portuguesa a

tôdas as Federações, Associações
e Clubes desportivos�e é dese

jo da MP nessa circular expresso
que prontamente as apliquem os

dirigentes desportivos num espí
rito de cOIl1preensão e colabora·
ção que dispense o recurso ás
medidas coersivas previstas por
lei. E' que, acima das convenien
�ias de uma ou outra agremi a
ção desportiva, está em jôgo al·

guma coisa sôbre a qual não po
de haver discussões nem discor·
dância: a regeneração da Raça
Portuguesa, o futuro da Nação, a
saúde e vigor do Homem Portu
guês de àmanhã.
Quem não quizer comprender,

quem procurar fazer ouvidos de
mercador-não será, pois, reu,
apenas, do crime de desobediên
cia: Sabotador do futuro da Na
ção Portuguesa-o seu crime se

r�, ante,s, ,o q.� trais:ªo�

Sociedade Orfeonica
CONCURSO DE QUADRAS
Conforme hauiamos anunciado

realizou-se no passado dia 26 de

Agosto, na excelente esplanada
da Sociedade Orteonica de Ama
dores de Musica e Teatro, o in
teressante Concurso de Quadras
Populares. Cerca de oitocentas

pessoas assistiram a tão simpa
tica festa.
O Juri do Concurso de Qua

dras Populares era constituido

pelos srs. Isidoro Pires, distinto
poeta, dr, Frederico de Abreu

Chagas. e dr. Rogerio Peres.
Das inurn eras produções rece

bidas o Juri apenas classificou 4
quadras, respecti vamente, r.

o
e

2.U premios e La e 2.a menções
honrosas.
Pode dizer-se que as quadras

classificadas ueste concurso são
das melhores composições liter á

_
rias do genero até hoje classifica
das em concursos desta natureza

or ganizados nesta cidade.
O valor destas quatro produ

ções pode dizer-se que é igual,
pois todas elas são interessanres,
têm singeleza na forma e caracter

acentuadamente popular.
O 1.0 premio foi dado á qua

dra assinada com o pseudónimo
de «Quim», da autoria da Sr."
D. Maria Gusmão, do Porto.
O 2.0 ao nosso colaborador e

amigo sr. Victor Castela, poeta
que já fern sido classificado em

diversos concursos do genero,
e cuja produção vinha assinada
com a divisa de «Poeta da Serra».
A r ,

a M ençâo Honrosa coube
á Sr.v.D. Glotilde Ramires Mar

tins, de Elvas, que se assinava
com o pseudónimo de «Teresa
Maria» e a 2,a Menção Honrosá
foi dada ao sr. Raul Matos, de
Faro, que se assinava com a di
visa de «Zé do -Monte».
Passamos a transcrever as

quadras classificadas.

1.0 PREMIO

Quando passas á noitinha,
Quási ,á hora do serão,
A cadencia das teus passos..
Sinto-a no meu coração e

•

Maria Gusmão

2.0 PREMIO

Mandaste pedir as cartas

Que me escreveste algum dia;
Deixa-as ficar, são Saudades,
Que me fazem companhia!

Victor Castela

t ." Menção Honrosa

Olhei p'ra ti uma ues,
Não resisti «o feitiço,
Depois duas, depois tree,
E amei-te sem dar por isso.

Glotilde Ramires Martins

2.a Menção Honrosa

Adormeci nos teus braços
Mas fiquei com um castigo:
Levar tõda a minha vida
A sonhar sempre contigo.

Raul Matos

Foi tambem lida uma interes
sante quadra dedicada a Tavira,
extra concurso, enviada pela dis
tinta poetisa D. Laura da Palma
Vaz, que durante alguns anos foi
colaboradora dos jornais da nos.

.

sa terra.

A leitura das quadras premia ..

das foi feita pelo distinto poeta
sr. Isidoro Pires.
A mesa de honra que presidiu

a tão interessante festa era cons

tituida pelos srs. dr. Jaime Ben
to da Silva, n03SO Director, na

qualidade de Presidente, e secre
tariado pelos srs. tenente José
Augusto Correia, Administrador
do Concelho e Manuel Virginio
Pires, nosso camarada de Re
dacção.
Ao iniciar-se a sessão usou da

palavra o nosso querido Director,
que fez o elogio á Sociedade Or
feonica promotora de tão 'simpa
ticas festas, agradecendo a honra
que sempre lhe tem dado em lhe
endereçar convites para presidir
a todas as suas sessóes culturais.
Em seguida fez elogiosas re·

ferencias ao poeta sr. Isidoro Pi

res, 9ue aU se encontrava fªzeij,

O reinado de D. Carlos (po
de dividir-se em três fases distin

tas, correspondentes a outros tan

tos aspectos da política interna

portuguesa de então. Na primei
ra fase, que decorre nos meses

que se seguem imediatamente á
ascensão ao trono do novo mo

narca, pretende-se inaugurar um

período de regeneração política,
que substitua a cansada demons
tração partidaria do Govêrno de
D. Luiz. A agitação patriotica
que, antes e depois da crise de

91, ocupa o primeiro plano da
vida nacional, obriga a pensar na
necessidade duma profunda re

torma de costumes administrati
vos e numa mudança do pessoal
dirigente. O jovem soberano, al
vo de tôdas as esperanças, vem
cheio de boa vontade. Tenta-se
o "mãxiœo que se pode tentar

dentro do condicionalismo cons

titucional. E' o apêlo ii «Vida
Novas-c-aos restos do que dêsse
ensaio reformista ainda subsiste

-é, a chamada ao poder de in
dividualidades alheias á intriga
baixa do partidarismo. Sabe-se
o que daí resultou.-c-esfcrços inu
teis que se podem simbolizar no

sacrificio inglório de Oliveira
Martins. '.

Entra-se pois, na segunda fase
do reinado. O rotativismo conti

nua, embora em plena deliques
cência. Como a tentativa régia
de reorganização politica e adrni
nistrativa falhara, talvêz por pre
matura; o soberano parece desin
teressar-se do que internamente
se passa. E' o periodo máximo
do caciquismo deletério, dos cor
rilhos nefastos, da politiquice .no

,

seu mais sordido aspecto. Portu
gal asfixia' entre S. Bento e o

Terreiro do Paço. Os melhores
espirites di vorciam-se da vida pu
blica. A propaganda' revolucio
naria, explorando o equívoco en

tre a Nação e o Estado, ganha
terreno. Progressistas e regene
radores, a caminho da sua pro
pria ruina, mostram-se insensi
veis a tudo o que possa represen.
tar .um valor genuinamente por
tuguês. Mas a corôa qão está
inactiva. Manietada pelas peias
da lei fundamental, ela nada po
de fazer, por enquanto, limitan
do-se a uma aparente indiferença
para com o que se passa ueste

«canapé da Europa». Mas Por
tugal não é apenas o feudo caci ..

queiro que vai do Minho ao Al
garve. Portugal é também o Ime
pério que criávamos e que era

mister conservar com honra. E'
para o Império, poís, que o Rei
olha-e com que devoção! A
segunda fase do seu reinado, en

quanto os partidarios do sr,

Hintze Ribeiro e do sr. Luciano
de Castro servem de imortal mo ....

dêlo ás caricaturas de Eça, ca
racterlza-se, pois, pelo prosse
guimento da epopeia africana e

pelas vitorias diplomaticas obti
das junto das grandes chancela
rias europeias. D. Carlos serve a

Nação o melhor que pode, mui
tas vezes contra os politicos que
só a rebaixam.

do parte do Juri, sendo no final
bas.taI1te ovaéiortado.
A Direcção da Sociedade Or

feonica não se poupou a esfor
ços pois erigiu dentro do seu

parque um interessante palco
apropriado para as diversôes du
rante a época calmosa.
Para complemento da feHa foi

organizado um pequeno acto de
variedades por sócios da colecti
vidade, o qual mereGeu os aplau-

.

sos do publico.
O baile decorreu com grande

animação até altas horas da ma

drugada.
Não queremos dar por termi

nado este pequeno relato da fes
ta sem apresentarmos as nossas
fel ¡citações á Direcção da Socie
dade Orfeonka de Amadores de
Musica e Teatro; pois, com es

tas interessantes iniciativas, po
de dizer-se que tem a simpatia
geral da cidade sendo por isso
o clube recreativo popular de
maior e mais escolhida frequen
çia.

Mas, com o andar dos anos, a

crise interna, vicio constitucional
do sistema vão tornando quási
impossivel a vida nacional. A

dissolução partidaria, a anarquia
política, a desordem administra
tiva, o amolecimento dos carac

teres por virtude da farandola
eleitoral e da comedia parlamen
tar, ameaçam de. muito perto a

propria existência de Portugal.
Volta-se á primeira forma, agra-.
vadas as causas, multiplicadas as

consequências do mal. De novo

se esboça, dia a di a mais forte,
um desejo sincero de «Vida No
va», Já não vivem muitos daque
les em que o Rei pensara, quan
do do inicio do seu reinado. Mas
outros surgiram-e-e um deles,
a-pesar-de político, inspira ao

soberano a confiança necessaria

para se tentar' um esfôrço de
resgate. Era tarde, porém. O
mal galgara tildo, tudo avassala
ra. O monarca e os verdadeiros
portugueses ficam isolados, como
naufragos no mar imenso. O que
talvez se pudesse ter feito vinte
anos antes, é agora impossivel.
Sabe-se o que se deu:-o desa
bar do sonho naquela tardé fati
dica .de Fevereiro •..
O sr. F. A. Oliveira Martins

deu-nos agora, num estudo cu

riosissimo--D. Carlos I e os

«Vencidas da Vlda»-o panora
ma da primeira tentativa de re

generação política do Rei Mártir.
Por êle se verifica o papel pre
ponderante que então desempe
nharam alguns dos componentes
do famoso grupo intelectual. O
Conde de Sabugosa, Carlos Lo- -

bo de Avila, Oliveira Martins,
Soveral Amoso, o Conde de Fi
calho e António Candido estive-'
ram estreitamente ligados aos

primeiros acontecimentos do no

vó reinado. O monarca procura
va o apôio dêsses homens emi
nentes para a realização do seu

programa de renovação nacional.
Nada se conseguiu, nessa alura.
Mas os «Vencidos da Vida», na
sua quási totalidade, passam a

ser, directa ou indirectamente,
instrumentos da política do Rei.
Soveral é o seu braço direito na

obra diplomática. Arnoso o seu
.

amigo mais próximo. O sonho de
Oliveira Martins concretiza-se na

ditadura franquista. Ramalho
choraria o monarca na hora ne

gra do regicidio. Só um-e-homem
rancoroso e poeta quasi sempre
destruidor=-seria seu inimigo ira
reccnciliavel e armaria até, com

as sugestões do seu verbo ritma
do, a pistola e a carabina dos
bandidos do t de Fevereiro. O
(Vencido suplenrev-s-como o Rei
a si proprio se chamava-e-sofre
ria o drama mental dos seus

hospedes da Quinta do Relogio,
nos dias felizes do noivado prin..

cipesco e pagaria Glom o seu san

gue inocente os «êrros que de
longe vinham» e que êle tentara
remediar.

.

'Rodriaues eavalheiro

Transfereñcia
Foi transferido para Portimão,

o Escrivão de Direito sr. José
Mateus Mendes, que durante al
guns anos tem prestado serviço
nesta Comarca.
Fatemos votos sinceros pàra

que o sr. Mateus Mendes, encon

tre as maiores facilidades no de.
sempenho das suas funções 11a"

quela cidade.

I

Festa Regionalista-O «Tavira A Praia de Tavira-Este ano, em
Ginasio Club», deve registar es- que as carreiras de camíoonetes
ta noite no seu parque uma das foram reduzidas e os preços das
maiores enchentes. mesmas foram aumentados mais
A festa regiõnalista que ali se se faz sentir para aqueles que

realisa, tem alem da cooperação precisam das praias a taita da
dos eximios acordeonistas José praia de Tavira. .

Ferreiro (pai) e José Ferreiro Muita conversa, muitos planos,
(filho); dos srs. Luiz Arnedo, Au- mas ninguém ainda tomou a sé-
gusta Chanoca, Marcelo Cansa- rio conta dum problema que, em-

do, e uma orquestra ligeira cons- bora pareça á primeira vista de
tituida pelo pianista Sebastião pouco valor, é de capital impor-
Leiria, violinista João Castanho tância ,

So-ares e Jazz-bandista, Guerrei- São dezenas de familias, que
ro Fonseca. anualmente, se deslocam desta
Luiz Arnedo, cantará o tango cidade para as praias visinhas da

«Amor Perdido» letra e musica Manta Rôta e Monte Gordo, em

de Sebastião Leiria, o samba virtude da nossa praia não ofe-

«Aguarela Brasileira» e o tox recer o conforto devido e, isto
«Eu quero uma mulher»; Augus- representa algumas dezenas de
to Chanoca cantará a valsa «Noi- contos que vão ser gaetos lá fo-
tes de Capry». e uma canção de ra, quando podiam muito bem
Tomaz Alcaide, e um quarteto ser transaccionados no comercio
folclorico de que fazem parte Se- local.
bastião Leiria, Luiz Arnedo, Au- Dada a falta de iniciativa ca-

,gusto Chanoca e Marcelo Can- racteristica do nosso meio quan-
sado, com acompanhamento ç!� to á construção de vivendas na

acordeón, entoarão alguns nu- praia destinadas aos banhistas
mero regtonaes. seria ao menos interessante que
José Ferreiro, pai e filho, exe- as ent-idades a quem compete ze-

curarão alguns numeros classicos. lar pelos interesses desta natu-

O entusiasmo por esta festa é reza já tivesse providenciado no

tal, que a lotação dás mesas, ex- sentido de ser consentida a plan-
gotou-se em poucas horas. r: ração de pinheiros ou quaisquer
Os efeitos de luz para os di- arvores na parte ocidental da

versos numeros de musica estão praia, a-fim-de ao menos perrni-
a cargo do distinto electr icista tir aqueles que não tendo dinhei-
sr. Manuel Gregorio da Cruz. ro par� mandar construir ca�as

ou não possam frequentar praias
distantes não sej am queimados
pelos raios ardentes do sol esti
val.
Estamos certos que a arbori

zação da nossa praia seria um

grande passo para o seu Iuturo
desenvolvimento.
Arranjem sombras na praia e

vão ver 0 movimento desusado e

e interessante que ela passa a ter.

Talvez esta ideia posta em

prática Iôsse o ponto de partida
para a construção de muitos cha

lets, pois o movimento da praia
seria, por assim dizer, o estimu
ló p ara grandes empreendimen
tos por parte daqueles que esti
vessem em coíidições monetárias
de o fazer.
Será mais uma' ideia que

morre?
Têm à palavra os tavirenses de

boa vontade.

Arrenda·se a propriedade de ..
nominada Santa Luzia, no sitio
das Pedras de El·Rei.

Recebem·se propostas em car- .

ta fechada para a Redacção
deste Jornal, iniciais L. A. até
ao dia 10 de Agosto.

Este numero foi vlsàdo
pela Delegação de

Censura.
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Recordando o

PASSADO
Treslado de hüa caria de Dom

Hieronymo Osorio - Bispo do

Algarve, a EI-Rei D. Sebastião:
-Precioso. manuscrito n." 8570
da Biblioteca Nacional, Lisboa:

Sem o favor de V. A. como
lhe dixe no Cabo de São Vicen
te, tenho por impossivel fazer
mos os Prelados nosso oficio in
teiramente. Sendo isto assi, q.
se pode esperar, quando nem

favorecidos, formos inquietados'
injustamente pelos oficiaes de
V. A.

Socedeu ao prezente materia
de grande inquietação minha, e

muito grande injuria de V. A., e

de muito grande ofensa de Nos
so Senhor, A qual passa da ma

neira, que direi:-Maximo Dias
de Lemos feitor das marinhas de
V. A. de Tavira, he homêe mui
inconveniente para o cargo se

gundo toda a cidade o publica.
De seu sizo, conscientia, e ver
dade não direi nada, por q. de
muito má vontade direi mal De
memoria tão immemorial está
sabido, que sempre destas mari
nhas se pagou dizimo á Igreja,
assi quando se arrendava o sal
por Rendeiros, como por feito
res; os feitores eram poucos, e

os Rendeiros erão os que arren

davão os mais dos anos. Desta
maneira sempre a Igreja estava

em posse de receber este dizi
mo. O primeiro homem que nis
to paz groza, foi Maximo Dias,
ou por servir a V. A. como ele
diz, ou por seu interesse como

muitos afirrnão, dizendo que ele
por feitor representa a pessoa
real de V. A.; pois V. A. nun

qua pagara, que o avia de sus
tentar nessa posse. E isto con

firmava com os livros da Alfan
dega, em a qual não acharia des
carga deste dizimo. A verdade
disto direi per testemunhas quan
do cumprir. Per estas, e per ou'
tras q. se se tirarão a seu tem

po, soube quão errado era o que
ele dizia. Quanto á r ." razão dos
livros, em que funda a sua, se

responde, que neles não está, se

não o q. era liquidado a V. A.

porq. o dizimo não era fazenda
sua, se não da Igreja, e q. este
ou se pagava nas marinhas, ou
se concertava o feitor por dinhei
ro com o Rendeiro das mesmas,
e que por isto era assi, corno se

avia de dar por descargo o q.
não era lançado em receita. Es
te mesmo desengano lhe deram
os oficiaes de Lagos, e toda a

outra pessoa, que disto algua
cousa entendia, e nada aproo
veitou.
O Rendeiro se queixou q. lhe

fizesse iustiça conforme ao Con
cilio Tridentino" mandei vir a

Maximo Dias, apelou para os

juizes dos feitos de V. A. não sei
que letrado lhe diæe, que era

meu superior forge da Cunha,
Deilhe depois da monitoria

quinze dias para se aconselhar,
correo todo o tempo sem ele bo
lir consigo, antes fazia escarneo

da munitoria, foi necessário q. o
mandasse declarar por escornun
gado até de participantes, ouve
agrava�âo, e agravação de cen

suras até interdito dearnbulató
rio, então lhe foi necessário sair
de Tavira, e encomendar o car

go das marinhas a hum Domin
gas Pilarte, q. o feitorizou mui,
to diferentemente de Maximo
Dias, como convinha ao serviço
de V. A., e a proveito do povo.

Continua.
Lisboa

Honorato SantoJ

ABRINDAM·II
As propriedades denomina

d a s «Marco», «AlmargemD,
«Paraizo», «Quinta», e «Pren ..
sa» e o lagar de azeite, sito na

última. António Cabreira recebe
propostas, na Rua das Taipas,
40, Lisboa, até 8 de A gosto pró
ximo e, em Tavira, depois de 12
do mesmo mês.

Festa de Santa Luzia
Têm lugar nos dias 9 e J o do

corrente os tradicionais festejos
em homenagem a Santa Luzia
de Tavira, constando o progra
ma do seguinte:
Dia 9-A's 6 horas--Alvora

da pela Banda da Academia Mu
sical Tavirense.
A' 12 horas-Missa cantada il

grande instrumental e vozes.

Sermão.
A' 18 horas-Procissão que

percorrerá as ruas da povoação,
queimando-se ao recolher da
mesma um deslumbrante bou
quet de foguetes. Abrilhantam a

procissão a Banda da Casa do
Povo de Moncarapacho e a Ban,
da da Academia Musical Tavi
rense, sob a regencia dos maes

tras Herculano Silvério da Ro
cha e Américo Ferreira dos San
tos, respectivamente.
A's 23 horas-Arraial, Quer.

messe, Danças e fogos de arti
ficio ae reo e aquático de lindo
efeito. Concerto pelas referidas
Bandas.
Dia IO -A's 14 horas-Corri

, das de Bicicletas.
A's 16 horas-Corridas de

Sacos.
A's 17 horas-e-Grandes Provas

de. Natação. .

A's 18 horas- Tiro aos Pom
bos (inscnição livre).
A's 19 horas-s-O interessante

divertimento denominado Co
canha.
A' ZI horas-Regatas de Ca

noas.

A's 23 horas-Inicio do Ar
raial, exibição de Danças e Con
certos pelas Bandas de Tavira e

Moncarapacho. Maravilhoso fogo
de artificio.
Carreiras de camionetes a

qualquer hora do dia e da noite.

Agradecimento
João Gago da Graça, João

Gago da Graça J.'", Maria Vir

ginia Entrudo Graça, João Eduar
do Entrudo Graça e José Manuel
Entrudo Graça, veem por este
meio patentear o seu mais pro
fundo reconhecimento a tôdas as

pessoas que se interessaram pelo
estado de saúde e bem assim
aquelas que se dignaram acom

panhar á última morada a sua

saudosa mãe, sogra e avó, Maria
da Luz Graça, cujo funeral se

realizou no dia I do passado
mês de Julho.,

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Faço saber que por êste Jui

zo e primeira secção, correm

éditos de vinte dias a contar da
segunda publicação deste anun

cio, citando os credores desco
nhecidos, para no prazo de dez
dias posteriores aos dos éditos,
deduzirem, querendo, os seus

direitos, nos autos de execução
com processo sumário que Fran
cisco Mendonça Pacheco, casa
do, proprietário, residente no si
tio do Belo Monte, freguesia da
Luz, desta comarca move contra
José Rodrigues, trabalhador e

sua mulher Maria Candida, do ..

mestica, residentes no sitio do
Pinheiro, freguesia da Luz, des
ta comarca.

Tavira, �8 de Julho de 1942

O chefe da 1. a secção,

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Luis Pinto

Bem situada, na Luz de Ta
vira, junto á Estrada Nacional,
vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Aniversários

Fazem anos:

Hoje=-D. Maria Julieta Mendes Ci
priano Pires,
Em 3-D, Maria Amalia Falcao Pa

dinha,
Em 4-Srs, Tenente José Rogelio da

Palma Vaz e Arnaldo da Conceição
Viegas,
Em 5-Menino João José Barão Da

ria Pacheco,
Em 7--Menino José Augusto Lopes

Rodrigues,
Partidas e chegadas

Regressou á sua casa de Lisboa, a

sr." D, Maria Tereza de Padua Cruz.
-Foram a Setúbal assistir ao casa

mente de seu filho, tendo já regressado,
.

o sr. José Viegas Mansinho e sua Es
posa,
--Em casa de seus pais encontra-se

nesta cidade a sr." D, Maria da Encar
nação Viegas Mansinho Ra�os esposa
do Dr, Zozimo Ramos, medico militar.
-Acompanhada de suas filhas, en

contra-se nesta cidade a sr.» D, Julia
Falcao Trindade Teixeira d'Azevedo,
Esposa do sr. Dr, Alfredo Teixeira
d'Azevedo, Conservador do Registo Ci
vil em Torres Vedras.

Registo de Nascimento

No dia 20 do corrente, teve lugar na

Conservatória do Registo Civil o regis
to de nascimento dum filho do sr. José
Jnacio Dias, empregado comercial.

O neofito que recebeu o nome de An

gelo João, foi apadrinhado pelos sr,s,
Francisco José Pedro da Cunha e o tio

paremo João lnacio Dias.
Os nossos parabéns.

Doentes

Depois de se ter sugeitado a uma

melindrosa operação com o melhor re
sultado, já ,regresso,u a casa d� se�s
pais a Menina Mana Leonor f< alcâo
Padinha, genui filha da sr.« D, Elvira
Falcão Padinha e do sr. Tenente Fran
cisco Solesio Padinha,
Fazemos votos por rápidas e comple

tas melhoras,

EDITAL
Joaquim Rodrigues da Avó

chefe da secção de fi
nanças do concelho de
Tavira:

Faço publico que se encontram

á cobrança durante o mês de

Agosto, proximo, na Tesouraria
da Fazenda Publica deste conce

lho, todos os foros e juros que
se encontravam afectos á Co
missão Jurisdicional dos Bens
Cultuais os quais estão sujeitos a

juros de mora desde a data do
vencimento á excepção dos ven

cidos nos mêses decorridos de

1942. que apena� estão ,sujeitos, a

tais ¡uros a partir do dia irnedia
to do praso acima indicado.
Os conhecimentos que não fo

rem pagos durante o mês de
Agosto relaxam logo que termia
ne o praso de 15 dias em con

formidade com o disposto na ali
nea a) do § unico do artigo 34.0
do Codigo das Execuções Fiscais.
E para geral conhecimento dos

interessados se passa este e iden
ticos para serem afixados nos lu,
gares mais publicas deste con

celha.

Secção de Finanças do Con
celho de Tavira, aos 31 de Julho
de 1942.

O Chefe da. Secção

Joaquim Rodrigues da Avd

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
<!onsDltas elaI 15 �s 18 boras

1tua ela '¡barelatle

TAVIRA

Conselhos ás 'raparigas
. Um ilustre engenheiro tem da
do no Correio de Coimbra sensa

tos concelhos ás raparigas. Va
mos aqui resumi-los:
l.o-Não descurem nunca o as

seio.

2.o-Não façam das taces e lábios
telas de pintor; não rapem as so

brancelhas, não remelem as pes
tanas etc.

Quere dizer, quando aparecerem
em público, venham com o ros

tinho que Deus lhes deu.
3:-Não apresentem .as unhas

ensanguentadas como leão que
acabasse de esfolar alguma rezo

4.o-Não aceitem sem pestanejar
todos os caricatos inventos da
moda.
5.o-:-Não usem vestidos transpa
rentes, nem colados ao corpo,
nem decotes excessivos.
6.o-Não usem meias, teias de

aranha, ou côr de carne, nem

aqueles canudinhos ao fundo da

perna a fingir de meias.
,

7.0-Não usem certos vestidos de
baile, nem frequentem certa ro

da de pessoas de bem que ás ve
zes são do peior que há.
8.O-Não se dispam na praia á
vista de Deus e de todo o mundo.

Oxalá 'que todas as meninas
lessem e seguissem estes con

.selhos ..
O munde caminharia melhor.

Amiso ela Verelacl.

1\ Mecanográfica
Jlntónio 6on%al�%

Reparações e re

construções em má

quinas de escrever.

Acessórios

Praça D. Francisco Gomes, 19

FARO

Publicações recebidas
Do Ministerio da Agricultura

recebemos os seguintes folhetos
de vulgarisação:
«Como economisar o sulfato

de cobre»; «A Batata, alimento
para todos); «As Abóboras»; .A
Casa rural»; «Noções elementa
res da cultura da cenoura»; «As
Vitaminas na alimentação»; «Ca
poeira povoada, riquêza amea

lhada».

Despedida
O Prior José Jorge de Melo,

em virrude do seu estado de sau

de não lhe permitir apresentar
pessoalmente os seus cumpri
mentos de despedida ás pessoas
amigas desta cidade, fa-lo por
este meio, oferecendo ao mes

mo tempo os seus humildes prés
timos na sua nova Paróquia de
Lagoa.

FARO

Vende-se
Método de Corte Português

de Fatos.
Ensina ..se pelo mesmo pro

cesso.

Trata-se com o Rocha Alfaia
te (ao cano junto à ponte do
Caminho de Ferro).

Arrendatário ou
• •

m rerr-o

Precisa-se para a

«Quinta de Baixo), em
Cacela.'

2.500'00
Precisa com urgencia, fun

cionário aposentado sóbre 25.
letras, de 150$00 mensais cada.

Dá garantia idónea.
Nesta Redacção se informa.

eHARRET
Vende-se uma nova. Quem

pretender, tratar com José Luiz
da Conceição (marceneiro) Luz
de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL_ 57

Rrrenda=se
a Fazenda da Capelinha. Tra
tar com José Leiria, em Tavira
ou com o seu 'proprietário, José'
António da Trindade, na dita
propriedade.

'

PROPRIEltADES
RUSTICAS

Arrendam-se as seguintes:
Patarinho, Val d'El-Ilei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Baixo, todas proximo
de Tavira; Azeda e Horta da
Bornacha em Cacela; as pro
priedades de Santa Catarina; e

as hortas da Quinta do Mirante
na Luz de Tavira.

Trata-se em todos os dias
úteis na Quinta e aos domingos
em Tavira na Rua Almirante
Reis, i 76-1.° depois das i5
horas.

, Vendem=se
Os utensilios dum lagar com

alvará, prensa manual, potes de
barro, uma trave de riga em re

dondo e varias coisas.
Quem pretender dirija-se ao

seu dono no sitio da Nora, fre-
guesia de Cacela.

'

Comissão Reguladora do Comércio Local de Tavira

(I) IT'!
Faz-se saber que por terem sido reduzidos os contingentes

de arroz e assúcar atribuidos a êste concelho, ficam as senhas
de racionamento do mêz de Julho, para fornecimentos em

Agosto,
Com as seguintes validades:

Arroz, 400 gramas cada senha (branca)
Assucar, 500 gramas cada senha (amarela)
Também se faz saber ao comércio distribuidor de que de

ve fazer, impreterivelmente, até ao dia 5 do mez seguinte, a

apresentação das senhas respeitantes aos artigos distribuidos
ao público no mez anterior.

Fora dêste prazo não se aceitarão senhas e os senhores
comerciantes ficam responsáveis pelas quantidades recebidas
de que não tenham dado baixa.

Tavira, 21 de Julho de 1942

A Comissão Reguladora
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R E U M,AT I S M O S E D O E N e A S D A p E L E
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Aberto até 30 d'Outubro

OI.Á�IAmEftTE Ae�E .Ás 8 tlO�AS
M ......•

Y/pogrufiu UQcorro
(JY\OVIDA A ELECTRICIDADE)

TRHBHLHOS TIPOG�HFICOS Et\ TODOS OS GENEROS
-
----

Ag OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

·TELEF01VE 59

ATENCÃO
�

Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me

lhor que um belo recentor de
_ 1

T. S. F. da .afarnada marca

His masters UDice

��.
� .. para r corr.e�té bu �ateria. �e � voltes,

..
�IQdo mérel, ohma sonoFldade, nlíídes InGOIIlpaFav_el

Há também á venda apare
lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam

po (pequeno móvel portatU sem antena).

Peçam uma experiencia a

fran(is(O Padinha Raimundo.
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

Gunha &. Dias, L.da
a· Sti.A. �A �1�mn�ADm -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco 8 loaloru

aos melh(}res preços

Condições especiais
.

para revendedores

Remédios recomendáveis
Para o estomago use

«FOSFOlACTODIONINA»
caixa 14$00

Para a sarna use

«(NARSA»
caixa 12$00

Feridas e ecsemas use

«(SUPURA-CURA»
caixa 6$00

Para a tosse use

((XAROPE DE TIOCAl COM
POSTO»-frasco 15$00

Preparados no Laboratório
da Farmácia S. Marcos de

Roque dos Reis Branco
f"armaceutico

Só Marcos da Serra

Duas estantes para livros.

Informa : Joaquim Aldomi

ro, Rua do Salto.

Aparelho de T. S. F.
Em 2.11 mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em étimo estado, vende-se,
Nesta redacção se informa ..

O « Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

. Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

eOllsulta Ext�rna
CLINIOA. QERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTALlY.I:OLOGIA.

(Dr. May Viana)
Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura, e DoenQas de crianQas
(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas
_

CLINICA. C:tRURGICA

(Dr. [orge Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

Sf\NTf\ Cf\Sf\

DE MISERICORDlf\ DE Tf\VIRf\

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os dorningos, das I I às 15 horas,
na Secretária do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva ...

mente contra todos os seus devedores em atrazo,

O PROVEDOR

Anunciai no

"Povo Algarvio"
I


